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CTMâgSiES
CONVITE

A eiujimissãe promo
tora <lo meeting parai 
se i 
deres pnhlicos em favor j uma empreza qúe se propõe li

de Traz-os-Montes pela uriica via em toda

dade de Braga, que não se con-icão.e dpr.nisrlo j-
tentando com nos ter empecido; em que tomaram 18cussão! e®tao ein diversas lojas, cbmó se l 
toda a especie de melhoramen- ? conde de MurírnSd & n 8nr8‘ Ic lz no convite publicado no pri-. 
tos com que tinhamoê direito 5!^ de Pombé ro’ fcra I
sermos contemplados pertende. Caídas e José Joaquim de I e

agora mouopohsar, para | mos, formn tamben! anprovad^

•l. r. i>e
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I As eleições camararias em to
lo no pri-. dó o reino, e mormente u’este 

districtó, onde a luc.ta em seis 
concelhos deu o triumpho em 
tfes d çlles á opposição, deve ter 
patenteado aogovernp a, desdita 
que oe.spera lia hypothesc- d’el- 
le, agárrando-se ás’ cadeiras do 
poder como o polvo á rocha,ten
tar re.ccorrer.áo çuffragio, con
sultando H opinião publica n’u- 
ma eleição de deputados. E’que 
ao Hercules da situação perse
gue má estrella até na selecção 
poucp escrupulosa que . costuma 
fazer dos seus delegados polí
ticos! 1

0 sr. marquez d’Avila,haven
do todo ancho hastça 'o( no seio 
da representação nacional a sua 
inulliculor bandeira política, eni 
que inscrevera com gordos cara
cteres o lemmajd vefho mas fy- 
íru72í/ó>6'u==Moralidáde e,.t cono - 
mias=começou logo- áffirmando 
o contrario, nomeando governa
dor civil de Bçaga o nimiamente 
casto eqporal marquez de Valla- 
da, e dé Vianna.um simples ex- 
delegado dq procurador regio, 
uma vulgaridade,, cujo nome 
ninguém do districtó conhecia, e 
sem precçdèfltespjiíe affirmas- 
seni o seu credo político e a sua 
aptidão parp p cargo (jue. 1he foi 
confiado. Advirtá-se, que estas

5 nomeaçoes foram

<,’$ 2t 2t E^spoi I>E A<| a

Arcos de Val-de-Vez, 27 de de

zembro de1877

ías «eguintus propostas?
9.”® ,a cómmissão ficasse au- 

ctorisáda, por um voto d’inteira 
ja, à proseguir 

a ordem de trabalhos 
—cesífãrios para o bom exito da

- • “.b-jn 4. k S

parando-se que ella pelo seu pa
triotismo e devoção .cívica

-JL. 
phum sacrifício para a consecu
ção dé tal fim:
; Çjile a hiesma commissãoí èm 

rome do pOv« desta cidade e 
concelho, se entendesse coiií a 
Gamara Municipal do Porto, pe- 
dindo llíe á interposição official 
doseu valimento em favor e au
xilio da mesma pertenção:

Que se fizesse chegar ao co
nhecimento da benemerita Ca- 
mara MHnicipal è habitantes da 
villá de Chaves que esta cidade e 
concelho havia recebido cóm 
muita satisfação a noticia de que 
ella se Havia espontaneamente 
posto do nosso lado n’està ques
tão. de vida ou de morte para 
Gujmarães, para Chaves e para

> toda a provihcià de Tráz-oa- 
Mpntes, e que este comicio lhe 
votava por isso um solemnissi- 
mò voto de agradecimento e 
gratidão:

Que se desse finalmente um 
voto de louvor não só á comirnis- 
são iniciadora d’este movimento 
patriótico, mas também á com- 
missão exeçutiva que elaborára 
a representação e promovera es
te meeting.

A sèssão, que èè abrira ás 4 
horas da tarde, terminou perto 
<das/’ sempre na*melhior ordem, 
e reinando n’ella o mais vivido 
enthusiasmo.

Podem-se calcular em mais de 
2000 as pçssoas presentes,e muito 
maior seria aindá a concorrên
cia se o theatro a comportasse, 
porque muitos^ centenares de 
pessoas êe retiraram por não 
acharem logar, nem na platea, 
nem nos camarotes, nem nas ga
lerias/ nem mesmo nos corredo
res e átrio.’

1 oi um comicio imponentissi- 
mo, e 3, ínais digna resposta que 
esta nobre cidade podia dar aos 
seus eternos detfactores.

As listas para rècóíhef assi-

representar a<is |>0_!comn>ettimento pàtriotico dé
ws »ibI*!■«*<»« !‘...-..m I111iíi Prnnrjz;i itiw sp l._

gara importantissimá província e ampla"’ 
dc lraz-os* Montes pela uriica via em toda: ’ * 
de mais curto trajecto', de inãis heces^Ê "* 
facil realisação e de mais .cÓnhe-

(la eonee^fto peduln pe
la (Jompanhia do Cami
nho <ie ferro do Porto á 
Povoa para prolonga-

FainaISeão a ( havesper 
G«iimaraes, Fafe, Arcoe 
Aidago, convida as pes
soas que ainda não as- 
signarani a representa
ção a pp royn d a n o caes- 
111 o meeting, a fazerem- 
n’o nas 2oja« <2n« eaia- 
llieiros apontados en> «se
guida, nus (jtiacs <se 
ar ha m a» 
listas:

pjroiouga- xauu jwitódyw eue mais çonne-, nossa justíssima nertenrãn 
mento d ewte caminho <le Cldo6.e vantajosos resultados parando-se m» P 1' ? i

económicos.
Sr. redactor.—Consinta que 

no seu jornal elevemos um bra
do de indignação contra isso, que 
dizendo-se governo, está vegetan- 

~ ’ú para a nossa feiticeira Lis
boa a que oimmortal Herculano 
denominou rainha do oceano;não 
deixando também de prestar o 
nosso fervoroso culto a certa en
tidade obscura, .que obsecada 

i por uma incòinmerisuravel vai
dade, julgou azado o ensejo de 
botaç figura sahindo do vulgar, e 
acceiiando o logar de governa
dor civil deste districtó com 
compromissos pouco honrosos pa
ra queni prezasse o seu bom no
me.

^ão faz mister possuir os do
tes políticos do eminente, esta
dista Colbert, para dá deplorá
vel marcha politiça do açtual go
verno inferir, que elle, ò pobre- 
sinho, está prestes a baquear do 
seu frágil pedestal do poder.

n - • • b «« / Y oevoçao .cívica, nãoi',
1 residiu ao comício, jpor pro- poupara nenhum esforço e ne-l /T 

"............... • nhum sacrifício 51 &posta do sr. Conde de Àlargari- 
de, 0 sr. Barão de Pombeiro, ser
vindo de secretários os snrs. dr. 
Rodrigo de Menezes eJoão Joa
quim d’01iveira Bastos.

Exposto pelo sr. presidente o 
Hm d’aquelbl reunião, e demons
trada lucidamente p^r èlle uies-

cà da via fetrea para Chaves por 
onde a projecta e pede a Com- 

AutoiiJi!» -í dc panhia em logar da que se lhe
ípertende antepor por Braga e 
I pelo vai do Cavado, teve a pala- 
I irim ."v enr rwwlo /lo VI • * '
relator dá commissão, que, an
tes de lêr á representação, ex
pendeu largamente as razoes e 
motivos justificativos da prefe
rencia d‘está linha sobre a que 
se lhe quer oppôr, razões e mo
tivos em que a commissão havià 
resolvido fundamentar a repre
sentação que seguidamenle leu.

Fallnram depois sobre à or
dem os srs. Antonio José Fer
reira Caídas, João Pinto de 
Queiroz, dr. Eduardo Martins, e 
académico Antonio Vieira d’An
drade. U snr. dr. Eduàfdo Mar
tins fez um discurso notabilíssi
mo pelà elegancia e correcçãóda 
phráse, pela sensatez das consi
derações, pela elevação dos cdti- 
ceitos, e sobretudo pela força ir- 
respondivel dos argumentos còm 
que pulverisou uma por uma as 
razões adduzidas pelos nossos 
visinhos de Bràgá em favor dá 
sua estólida pertenção. 0 snr.’ 
Vieira d’Andrade, académico' 
muito laureado, discursou tam
bém elegantissimaffietítè, com o 
vigor e a paixão da mocidade, so
bre o assumpto em discussão. 
Ambos estes oradores forárn en- 
thusiasticamente applaudidos, 
como já anteriormente o havia 
sido o sr. conde de Margaride, e 
osr. Queiroz.

Seguidamente foi unanime-

a^eypecíiivas mo.a superior vantagem pubh-

Abi»eii,8riiaftova de ^an. 
to AkntOidti».

José <le P 
res Araújo l^eão, largo 
da OlivcZra.

Antonio de (Campes 
Mlva Pereira, Uamno <lo 
Tourai.

Manoel Antonio d’Al- 
incida, i de ui.

PaSiaa-1 vra o snr. Conde de Murgaride,

nandes, ideni.
Antonio Pereira da 

Silva, cainpo de S. Fran- 
«•Isco.

■MUfflOfiOQ-jCnC «Oniin-- --------------
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,íbi importantíssimo o comi
do reunido hontem no theatro 

A. Henriques, a convite da 
U ®0InUiissão nomeada no comicio 

dia 26 do passado para tra- 
__ j de promover perante os po- 

eres públicos o deferimento á 
pertenção da Companhia do Ca

inho de ferro do Porto á Po- 
:50í papara prolongar este caminho 

a.e Chaves por Guimarães,Fafe,
— Arcoe Vidago.

Sabe -se que este energico e 
1* riotico movimento de Gui- 
arães foi despertado peL 

‘‘taÇÕeg rl o vlcónl

c-nl‘
ito*

las as-
Qões egoístas da visiiiha ci-

Embora pois o ministro pavão, á desgraçadas nomeações foram 
imitaçao do inolvidável Còridé, feitas, para substituição de dois 
queira incitar o valor..e o denodo caracteres respeitabilíssimos, de 
aos seus tímidos soldados arro- dois espirítos esclarecidos, de 
jan p o seu bastão de comman- I dois magistrados probos, illus- 

o ao centro das phalanges hos- trados, honestos e d’um trato 
us, a derrota será inevitável,  por- 
que a política por elle inaugura- .. MMC rt l£lu prccvuisaau 
aa ao entrar no poder, párecen- ralidade do Achdles do cadu 
ao ser conciliadora e, consistir não lhe ' 
em ganhar a áffeição de gregos 
e troianos, emi breve se tornou 
detestada por toda a gente sen
sata. do paiz, cançada de rançosos 
palliativos.

Ea hypothese pois, poucopro- 
vavel do poder executivo tentar 
quebrar a influencia dos seus vi
gorosos contendores na próxima 
sessão legislativa, recorrendo a 
uma impohtica dissolução cotno 
o seguro meio de se ver desas
sombrado do céo caliginoso 
que oçobre, o veredictum da pr- 
na, mau grado seu, dar-lhe-ha o 
cruel desengano da malqueren
ça geral do paiz parà1 &om eâsés ------
políticos pygmeus, enfezados e nãoencontraparallelonahisto- 
rachiticos, que em março passa- ria dos governadores , civis do 

( ---- cxxcxxxxxxv- xxq xtoiua para recoih assi • assoc^aram en* ameno con- districtó.
meme approvada a representa.gnaturas para a reptesertta^1 d‘rocçil0 * úáo d°; Embora pois o «Echo <io Po-

nimiamente polido!
E’ que a tão preconisada mo- 

, w-nez 
onsentiu deixar impu

nes. aqueiles d’este districtó, que 
d’elle se desviaram convictos da 
sua nenhuma valia pará a gerên
cia da política interna e como 
fazia mislet fazer certas vingan- 
qastnhas, ao que, se não prestara 
a. abnegação, hombridade e sisu- 
dez do anterior governador civil, 
nem de qualquer outro homem 
seriq que prezasse o seu nome 
im maculado, por esse motivo 
transferiu se este, para se confiar 
a admiiíistração do districtó de 
Viannaa um çr.eançola insciente, 
e imprudente, a qm improvisado 
politicosinho, a um .paparretajpa- 
vãosinho, cuja inglória gerencia

vo» se cançe em faze aa arrebis



RELIGIÃO E PATRIA
cada apotheose do sr. Barreiros, j Masque iamos nós divagando,! 
dizendo-nos que é em abnegação corrio se o sr. Barreiros fosse al

gum Alftedo Musset?! A’ or
dem. á órdem, nossa penna que-

■ rida ’ O snr. Barreiros n?da lu - 
• crou em importância politicacom 
; a nomeação de governador ci- 
i vil, cargo em que'somente ha re

velado a sua ineptidão e inepem, 
não obstante por occasião da dis
tribuição dos prémios aos expo
sitores de Philadelphia haver 
pròmettido aos seus administra
dos uma exposição (a serio snr. 
Barreiros?') de gados e macho 
mas! Os criticos por"systema, os 
que mofam de tudo, dizem que 
o discurso do sr. Barreiros n’es- 
se acto solemne téve as proprie
dades d’um narcotico', outros po
rem houve, qUe admirá-am a 
sua facúndia e os seus atilados 
conhecimentos agrícolas fallan 
do do verdasco de Monsão.e avan 
çLram que os srs. Eerreira Lapa 
e fogueira Soares, não obstante 
a sua ‘especialidade, são menos 
proficientes!! 1

Que importa poféihqueos des
peitados e os pessimistas propa
lem que o”sr. Barreiros, se pen
sasse menos no mésquinho inte
resse d.a sua conservação, e tives
se sequer vislumbres de bom 
senso, teria já largado o penacho 
para que rtHo foi fadado?! Não 
obteve elle a considerável van 
tagem de com o seu despacho a 
juiz preterir bastantes delega
dos mafe antigos e de mais pro
vado mérito, escandalo este que 

• já lia muito tempo se não prati
cava, ^porque apesàr da lei se não 
oppor a taes despachos, oppõe- 
se-lhés a boarazao, a equidade e 
a moralidade?}

E ainda ousam dizer estesener 
gnmenos, que a situação Ávila 
não é moraf e economica! ? Isso 
é, e ninguém de boa fé o pode 
contestar, porque para a part 
economica lá está ò reverendo 
fr. Florencio com a conservação 
nas fileiras do eXercito dos ami- 
galhôtes décrepitos è estrompa
dos (poiè se elle já é coronel !] e 
o vigoroso e endiabrado 7Joãc das 
Gatinhas coiii os simidadós dece- 
pamentosnaè gratificações ille— 
gaes dos pátíçúdos empregados 
do seu ministério. Ainda o sr.de 
Runaéiúui generoso, que não 
chegou a pol-ós (e mórmente 
aos malvados Ferraz é Louren • 
ço de Carvalho)a pão e laranjas, 
mas mui reãlmente, e não fictícia- 
mente!!

Desenganem se todos, qúé a 
actual situação, excluindo Ihç ò 
agriophago sr.de Ru na, nadáé,é 
nada representa. Sendo úma 
fortuita aggregação de pessoas, 
não se vê n’ella symbolisado um 
partido de princípios que con
substancie as aspirações mais 
rásoavéis é justas, abraçadas pe
la actuál geração.

Ha muito a fazer-se.para irie- 
Ihorameiito do nosso estúdo mo
ral é soeiãl, do qual deve jirotir 
a verdadeira civilisáÇãó, edmo 
disse Moritesquieu; irias ó Snr. 
marquez Cem á sua troãpè é por 
assim dizer ánachrôúico no poder, 
não qdereudo n’istó dizer qilé 
não sejam todos rriuito bellas 
pessdas, e dignaâ dè figurar èm 
um hiuseú ae préciòsidadeS dr. 
cheologecas. Deram já o qué ti
nham a dar.

Continuaremos estas conside
rações para outra vez, para ago
ra não cançarmos nimiamente os

e saber um outro Solon, um 
Aristidcs em amor á justiça, um 
Socrates em prudência, um Leo- 
nidas em patriotismo,um Spar- 
te em sobriedade, e que ante ós 
exímios dotes do seu semi-deus 
se curva reverente todo o distri
to, bem como ás portas de Jeru
salém se curvou o grande Ale
xandre ante o summo sacerdote 
Jaddo, poderá crer-se na since
ridade dos seus pomposos elo
gios lá dubaixo do sol das Anti
lhas ou nos gélidos campÔs da 
Noruega, mas cá para os povos 
do districto vem elle de carri
nho. E’ pregar no deserto ou a 
corações empedernidos, porqueé 
bem conhecida a ignóbil especu
lação de certos histriões, d’esses 
famigerados redactores do ape- 
nicheirado «Commercio de.Vian- 
nà»; e o «Echo»'é redigido pe
las mesmas beatíficas findas, e 
constitue, por «assim dizer, uma 
nova edição d'aquelle desinteres
sado e serio jornal. O sr. Barrei
ros, que sabe tantas coisaslindas 
não ignora talvez aquelle apho- 
rismo: «Diz-me com quem pri
vas, e dir-te-hei as 'líiaiihas qúe 
fc ns».

O districto de Vianna jámai‘8 
teve uma gerencia tão desventu
rada; mas não é ella uma peque
nina mas vivíssima imagem do 
que vae nas altas regiões do po
der?! Podem os arau.tos das 
pseudas virtudes do sr. Barrei
ros decretar-lhe uma ovação aô 
Capitolio pelo seu vencimento na 
lucta camarária travada no con
celho de Vianna, para oque con
correu a pressão authoritaria e 
os pueris embustes de que èe 
serviu a sua tuba «Echo do Po
vo», tentando mascarar os desa
tinos do seu coripheo com decan
tados serviços, taes como o re
gresso do 3 d'infanteria a pena
tes, e outros feitos que fazem ol
vidar tudo quanto a antiga musa 
canta, mas que havendo incitado 
a rija hilaridade dos espíritos sé
rios, foram ;porém d'um assom- 
broso effeito magnético pela attra- 
ção exercida sobre os eleitores 
néscios. Se, porém, o sr. Barrei
ros gerir ainda o districto por 
occasião d’alguma eleição de de
putados (o que não será verosí
mil) teremos de lamentar que 
tenha a sorte cruel dos grandes 
homens, e que á imitação de 
Manlio, o heroico defensor do 
Capitolio, seja precipitado da 
rocha Tarpeia, theatro das suas 
façanhas e testemunha do seu 
supplicio!!!

Creia, snr. Barreiros, que não 
somos politico, e muito menos 
político d"aquella tè viva e inaba- 
lavel constância que tem os seus 
thuribularios do «Echo». Tam- : 
bem não somos seu inimigo pes
soal. O que nos causa tedio é a 
sua gerencia tão jactanciosa co
mo esteril, que em tudo condiz 
com oè seus modos altivos e gua- ; 
poS, com qué h’uma das nossas > 
raras idas a Vianna o vimos pas
sear a sua inconlmcnsuravel v.li- ; 
dade, qual lindo sophi, por uma : 
ruasinlia qne conduz acerta ha
bitação alem da ponte, onde o st. 
Barreiros vae construindo o seu 
pantheon segundo as indicações 
a elle segredadas por uma outra 
madame Stael, e -no intento de 
honraras cinzas d’um seu nobre 
5:5 teeessor !!!

pacieutés leitores da «Rehgiãoe esposa. Foi regular a concdrren-lsantos, de cuja authenticid.^íe 
x . h!ia,e não deixaram d’agra.’ ~ .

Au rebòlr, amigo redactor, e á coucertistas. 
imitação do antigo gladiador di
gamos : «Ave, Ca?sár'da situa
ção».

dar ós se não pode duvidar vistos os do
cumentos que os ditos senhores 
apresentam.

Estes objectos são todos feitos
(■¥)

li íat! í>
— Nas escavações a que em Vi - com productos do Monte Olive- 
zêlla se está procedendo para á ti, do Tabor, Rio Jordão, Lago 

|i econstrdcção e calcetamento de da Gallilea,Mar Morto, Jericó e 
úma r ua, descobri o—se ú m pavi-d’outros vários printos da Fales- 
mento de b»rmosi>siiuo mosaicojtina, sendo os destinados áo uso 
romátiq, que se suppõe. serem'religioso‘tcendõs noPresepioem 
restos d algum banho, dos mui-|Belem e no Sepulchro de Jesus 
tos que a civilisaçao.-ri hufna por Christo em Jérusaléín.

Esperámos que os vimaránen- 
ses corram pressurosos a prover- 
se d.’alguns d’estes otjtetos, que

- ' „ I
»O «.Mliiiiro do |*ewo»---- „ii: j i •.D vwn.-*1.. . v. ii ’'u a deixou. E de formoso de-

' fi l" <"st't'1’0 >' d«'vill-ii.diSSin>aScôr<S;-
; B. .> fineza de nos dirlglr al- o que con||.is|[| ó as

sòVdefereneia e I-nthn. s^oiie ,ancllls "Ão pet niitlam nos 'trazem á inemoria sympa-
nos nâo sobre o tempo p.il a r!s- “ c“n".n“?«5® d» slla «,xpl->-jthicas recordações dos myste- 

■p-ndermos d sdo já e imntualj^";,"!?"^ conse,Vi:Vao W»*» angnMos da religtão 
lii- nts ás suas Considerações., t , ' ò .. , , sa“Va que professamos, coadju-
Coino pore.no colfi-ga nos dá r Z í"'''8 d por tal modo ps que tem
nm trfd parae^daAa^mpto, p t ° |l>-reStad° relevaIltes 
lentos tempo de sobejh phra res- n J J a"c‘sc‘*aP™aa|v><;os com r.sco da propna vtda

]• . n v ; qgenneiro da Companhia dos Ba-- hnha d» Cavado é mutlo'®h()S de Vi7fll., 1 ■
mais vantajosa para o parz do'tradl, ai.eh(.ul 
que a tinha por Guimarães. Mas 
o mesmo espaço de tempo devc!li 
servir também para o collega nos (| 
rfpresentar'ésses lhes argumen- (jja’ f^rr" 
tos, que, na força do seu enthu- 
siasmo se esqueceu de nos apre
sentar. A não sèr que esses ar
gumentos sejam que Braga èttma 
terra sem commevcio e sem indus- c<»inmunicar-nos o
tria, e que o Geres é uma nova ?u,n‘e obséquios» I 
A?néi'ica,que só espera pelo novo fl110 recebeu de Chaves: 
Colombo para explorar a sua ina
preciável riqueza...de medro- 
n liõs!

Serio, serio, collega ! Se os taes

.a e também illus- 
ogo, se enca' rc'gas-

laquolles logares.
Estes snrs* Bethlemi tas por 

veze^ Mos teem significado o 
grandee louyavel desejo depres 
tar gràúiitáménte a todos os por-

.se de pelo menos acabar o dese- tuguezesos seus serviços, facili- 
i nh.i .1 «>ii.« ...... u. ^principia-t'ànd<> a todos que queiram visi- 

po- tar os santos logares os meios de 
v i ajàr coin seguriín ça, ministran- 
do-Híés fàinbém guias e inter
pretes. e soccorrcndo-os cornes-

nho d clle, que hav;a 
lb’, já que outra cou a se mu p

que recebeu de Chaves:
«Conde de Margaride.- 

■fiMirães.—i
nente eleita hontem pelo 
micio popular de Chaves, 

brilhantíssimos, scientificos, logi-fi^ conseguir a rede de camlnh- 
cos e irr f ' ' , * * P . .
todos da laia d’estes, mal vae a I«* Companhia do Porto á Povoa 
Braga e á linha do Cavado. <

Mas, como a gen••rosidade do desenvolvimento a _ .. .1 ” 
collega põ<-diante da nossa fra- no«so» interesses coYrióbi 
quezã o espaço dhVfi mez, falia - p^de a v. exc.a a sua coadjuva- 
Vemos mais d espaço para outra 
occasião.

Tefe gramma—— 0 ex.mo. - -------
:snr. presidente da Camara Ji- mollas aos que necessitem, ate 
1............  - -----  ' » sv-que regressem ás suas patrias,

leh gramiha E”í cáridade, o unico movei 
que nos leva a'fazer esta decla- 

( . j ração, que tende a desfazer qual-
A  ...... .W. rtl rma>uer ,,“vida snspeitaquepos-

* c<un -• a .susc,tar’8e> ,liio so a respeito 
probidhde dos honrados Be- 

ithlrmitá% como a que ninguém 
possa djzer que surprehendem a 

’----- A --os compradoros.----- ----
nssimos, scientificos, Logi-fW conseguir a rede de caminnos . .-r
refutáveis argumentos, sãoid** ferro propos a ,a<» governo pe- o __ i ... i.« j. «S...., - r r» .. ooa Ic dos

Arrionio Mendes Cóiviie Júnior 
a”s ’hos í). M.aria de Oliveira Mendes, e 

Mins n Maiijjpie Lopes Cardoso; agra- 
ma coadjuva-1 ■ p

çào.—O presídeníe—Jose_ Ho
mem Bizarro.»

b Fainalicào.querendo dar m.in>r

]
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Wflljiesões—E’ nobi issima e 
enthusiasta a pósiçào tomada por 
esta cidade na questão da dir^— 
ctriz do caminh » de ferro para 
Ch a v e.*.

Domingo reuniu a áSsocia^ão 
commercial para tratar d’este as
sumpto, é resolveu que se con- 
vid sse todo o corpo commer
cial oa cidade e concelho a assi
gnar uma adhesão á representa
ção rda Camara.

Hontem de .oanhã reuniu tam
bém a Associação Artística, e r.j-

Checada
Acabam de chegar a esta ci

dade, vindos de Braga, os snrs. 
Carlos Enes e Santiago Jaime 
Abulásaeh, náfuraes da Páles- 
tina, riascidos e morádbVés em 
Belem, de reconhecida virtude 
pelà educação esmerada que re- 
ceberaúí dós padres lá tinos, Ver
dadeiros catholicos apostolicos 
romanos. Os relevantes serviços 
que teem prestado em proteger 
a múitos Viajantes pottugtóes. 
que teetn ido visitar os santos Io

I dect ni por esle meio a iodas «ns 
Sí-nln ras e cavalheiros que por 
occasião do fallecimento de >eu 
sempre chorado pae e sogro An- 
lonib Mdfdes Corvite, se digna
ram visital-os c cumprimentai-os 
protestando desde já o mais in
delével reconhecimento e etermi 
gratidão, por tão allos favores; pe
dindo ao mesmo tempo desculpa 
de o não fazei em pessoalmenle, 
como era do seu rigoioso dever

- (53;

Mora 
íoi n 
liado,

assinr 
rios e 
siden; 
o mes 
sua f;, 
Lile 
dezem 

Cor 
0

Cosia

soIvpÚ lambem aucíorisãr a rés-gares, ministrando-lhes gratui- 
pectiva Direcção a, em nome da tamente guias e interpretes para
Associação,fazer e assignar egual 
adhesão.

Aihbas ás reuniões foram con- 
corrldissi irias, manifestan'do-se 
erri lodos os membros d'estas no
bilíssimas classes o mais ajto en- 
thusi.isino na defeza tios direitos 
que n’esta questão nos assistem.

Aá adhesõeS já estão asSigna- 
das, e vão breyemente Scr expe
didas parti ó Goverrio.

Festivhlade—HouVe hon
tem a festividade tja CirCumsizão 
na egreja de S. Paio.

Orou o nosso amigo padre 
Caldãs.. ......

Egual festividade houve tíiiti— 
bem na egreja d.a Costa.

Concerto—Houve sabbado 
concerto no theatro, dado pelo 

|sr. Santos, flautista, e por sua

os aèompanhár a todos os pon
tos que desejam, como o provam 
os testemunhos de respeitabilís
simos ecclesiasticds, tornanà-os 
dignos de todos os nossos respei 
tos, e pobisso devemos olhal-os 
hão como especuladores ambi
ciosos, mas anles corno infatigá
veis protectores. E na verdade, 
arriscando-se a penosas e lon- 
gâs viagens, veem procurar aqui 
com toda a honra alguns recur
sos que a sua terra sob o despó
tico e tyránriico dominio turco 
lhes não da; E para os haver tra
zem Uni variadíssimo sortido de 
dbjectos dc devoção e adorno, 
cpue. vendem por preços modi- 
cissimds, todos estimáveis não 
só pela matéria prima e mérito 
artístico, mas muito mais por 
serem enriquecidos por precio
sas reliquias, tiradas do& logares

Pelo juiso de direiio da comar
ca de Guimarães e cartorio do es
crivão abaixo assignado correm 
éditos dé 30 dias a contar da se
gunda publicação d’esie, citando . 
os credores e legalarios desconhe
cidos ou residentes fora da co
marca, aflm de assistirem, que
rendo, aos lermos do inventario 
officioso, a que se procede por 
obilo dè José Salgado, morador 
qué foi no. logar de Badins, fre
guezia de Pinheiro, da dita co
marca, eni que é inventaria de e 
cabeça de casal a viuva sua mu
lher Maria de Souza, em harmo
nia com os artigos 2048 do Cod. 
Civil e 69,6 do Cod. do Proc. Ci»

Guimarães 22 de dezembro de
1877.

O escrivão—Manoel de Sonzà 
joureiro.

Conforme—T. de Queiroz.
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RELIGIÃO E PATRIA

' ausentes João d'Óij~fo? 
r • , ’ . *’”'‘viáC0 d Olivpir;Lene, e José d^liveiça. Leite, fi‘ll877.

-liveira eRosa r -
j ■ • ( 7 lJ

rua da foram na rua de S. Damasc^V^ R ^eile Perei

L”pÁ»'."»st” ?“ •*» 
<fc> • tadM M nJígoldos T^’ — * S* Da“!‘60. 7

onde recolhem, pedindo descul
pa e não agradecer pessoal- ” mente.

Guimarães, «Hotel de Gui- 
marães» 9 de dezembro de 1877.

ílespedida e iigradeci::neiiír^ma,h^ Ecclèsissliciiiii Ro- interessados

Emilia Correia Leite de Al
mada e marido Santiago Garcia

- endoza, profundamente 
nhorados para com i 
tissiinas senhoras e cavalheiros 
qne por occasião do falleciment 
de sna presada nrnna e cunha 
J? ai* jtharma Correia Leite de Almada, condessa de Basto <>

inannin
PARA 1878 

A venda no estabelecimeiXSSK í", '■ aí™X*±“" í“ ?-’■ i*
Rainha, n.» 132—Í34.

Preço 160 reis.

■so, n.e 71

(46)

^jeira Lede, FranciSi 

liios de Manoel d‘ÒHv eira eR0Sa

. • - u iíi d a de da |e j. ~~ ~ v - - - -- - - - - —
Ã| Guimarães 1 ’,|e dezembro del^ WE P.F.!?0RAL Mi

R EI
0 Presidente [ , Emprega-se c(1‘m optimn, rc_ 
ueira da Costa s 111‘«dos, nils Cwnses »<»»!»■«.< 

<’ *»*«derntta, bF-oneíiiíe»(37^ fc:;/"3 ‘-•'•■•«X 

cu(arrw’
81 fôr <> se„ 

T , . . . . . . . . . . . . . . . níen-U»ia pSHhjsicn cai.ta
A Mcsa da Irmandade de No: 

aa Senhora da Consola^ c ■ 
J'..'maS:?QS,.creou u,lla cebola

projecta inaugural-a r,o-
[48] lf' 8 u pro’[,'no dezembro, por-

—_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  psso.a Meza entendeu dever levar
• .■■■ ~ ~~ <!° conhecimento de seus irmãnc

ATTEfiçAo csla deliberação,te bem assim oqh]’
Va , Nue na “'es.ma eschola tem de «erl <','.eSpeíi,ic ■ . . . . ™ m.<

»âspilatei-!GSa®ep"8“? 1í‘'i,,ci',al

a. brò de 1877.
Conforme-T. de Queiroz. , ■ ,- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

U? <Je FreilakA, nsl'llcçao das fi»‘as d«s
Costa Branuào. I<««o». e nrn)P'»P. :- - - - - -  ■

. CITAÇÃO EDITAL
Pelojuiso de direito desta co-

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ifca e cartorio do escrivão abai- 
~xo assignado correm éditos dc 30

-- - - - —- - - - - - - - - - - -- - H’as a citar Domingos Janeiro e! _ _ _ _ _  
h,liPPe Gias, ainbos espanhoes, zas c°m dous andares 8ir«i 
vemlilhões ambulantes, e lesiden T*la de Santa Luzia n.° 18 a 99

Ui/I I Vi) tes em parle incerta, para íia se-7e,m frente rua Nova da Praça’
p j . . . gunda audiência deste juízo, hn- ^uerna pretender pode diri^ir-

mV . i r < e ( IICi,° da co’ dos (lue ?fT‘in os 30 dias a con-iT 'ã°1 snr*3 ma 1 ca de Guimarães e cariorio tar da data da publicação dò se rAzcvedo Machadí
' Ím^díto,0 'l |WÍên;"J°’ C°r’ g,'n,JO a,,nUncio “» ofiic.airtOnSad° a-‘rwar- 
‘ da nuld Trã' V r'S’ ° f°n'í,r d‘‘ Lisl,oa- falla^“* aos da'

ni f II rV • ?° ° 1710 nnr,,,,,c'n {,í\au de appiehensãò dò fazendas! - - - - - - - - - - -- - - - - -I Ma,?LcíC P ’ V,lr £ E-d^Uh0gtíi4 por falíã de paga 
Í mn- D Ití ’•** aJ e oníe 3o mento dos respeclivos direitos, cu-

- Mn ’ 1' ;'‘aria da/ssurnPí»o deja acção contra elles I AloraesLeile e sna filha; L. ” 
; na do;Carmo, da villa de S. Joã 
ímtá rm*a 

a ci ar e de Biaga, e 0 bacharel demnados na multa, custas e sei- 
SÍn7»d,OdeLef!bPW,ra ''i ArrC" ® dccla,!’"do <lue »» audiências 
mn na .Cíbrc.e,ra? de Lasto^n este juiso se íazem todas as se- 
pa < na qualidade de legalarios gundas e quintas-feir;

r >e Ihâo sendG íeriados ou,marca para assistirem'7’CT, uu \orrente em casa dotlI , . . . . . . . .  Lorreia de santificados, porque sendo-o se f» m... dbb,slIfe«i querendo sis. Francisco Martins Fema.
«w Camjm d^i :Clm?ín0Lin,I,,edi.al0S 0 4ue se /*. .Ç** Rimará®, e
iíade, assistirem a lodos
<ls inventai iu <la mesma. „ . . . . . u wl. v,uau(. u
d;Sim a Citar Iodos os mais legata-.de dezembro de 1877 
nose credores desconhecidos e rp- E en Jn-un.tm Óó q • P' '1,ia’ “V|f 3±x=-

s»a tilha D. Maria Emilia Correiil T. dc Queiioz. vella „m i ’
Me de Sonza. Guimarães 17 dè ús\ . ella; <-[n Larmoma com os arli-
dezembro de 1877, j God. Civ. e 696 do

Conforme—T. de Queiroz - - - - - - - - -- - - - - - - - - - -- - - - -- - - - - - - - jC°d* de Pf0C- Civ.
i BrnX JOâ° Frei,aS' j™0 de direil° da co.naJ1877.““a,'â“ 19 de n°'’enibro de 

zrnx íCâ d° Gulína,àes e cartorio do es I U escrivão—Manoel de- Q- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - (a0)_ cnvão abaixo assignado se affixa- Loureiro. “ * SoUZa 
ram éditos de 30 dias, a contar T. de Queiroz.

F !) 1 T 1 I da publicação do ultimo annun- 
». m • • , C'° "a folha official, a citar os cre-naoiara Municipal ílo C»íh'dol(“s e legalarios desconhecidos e 
t ceiho de flõaráes Èrí'ftiS, fmes",a t,'e,Ue PT0 da
hz saber que pela mesma f >i'o<djca’c '* nclsca ^n; la> 'ende se pelrolio puro 0't gaz
‘befadoe pela Junta Geral dJ An Ónio'» L T J“el"qU'd° a 60 fels ->eio litro; um 
"‘nctoapprovado o estabele- Commercin”d’e i’ du* N°Va ,do‘iUdlldho de auliga medida, 
^nio de uma feira e mercado G°nimerci<> « ejla cidade, para de- 

no logar das Taipas daídUZH£rn ô6US d,re,tos no inventa- 
^ezia deS. Thomè de CaÍdeI-|r,07ffic,0S0 da mesraa fallecida. 
J» no mez de fevereiro e no dia' Guimarães 7 de dezembro do 

• Braz, quando este dia seja^$77.
®lnKo, e qnando o não sejaj Conforme—T. de Queiroz, 
fc^ngoimmediatoao dia do! C 
.^o San to. iCosta Brandão.

Para constar se publica o 
e vão ser afixados ou- 

' nos logaresj—-- - - - - - - - - - - -
'^injaràes 19 de dezembro de 
& v 

dstOi o subscrevi, 
ísé Ta't r> O Presidente *aiaiu uuuos oe ou aias, a 

^rdes Pereira da C°Staltar da Puklicação do ultimo 
jnunçio na folha official, a cita

ca-
sita nalras e, é p ségbínte :

W- nevosa, to«se ' 
çao e San- tiea Co<J„eí,lchC) e,c

Pa7te’n>íet““"K,,e’ e ^“'"len- 
n-. teem t()(|as 1I1I,|(.8tia(l d<)

Jjjioes e dos bronchios. Osresúh i 
. ‘Msd^te ,na,.i(vilho;o 
.sa» segurose ,.»pid„s, e 
derado na o,,ini!., (|n' 1

:dos srs. me,lie„s d» capL| „

. . • ,o P,,ra taes padeci- 
uunarães na pliarmacia* Ma*' 

uns. Em Lixb,n 
Lisbonense,^Lar< 
Santo, 29 e 30. *

11’ahaltBo nianuaj

(431 1?"L í‘7,lp' ‘l ',l'aui;9, a tnissan 
J ga. a relevo, em cai lâo, a otiro

■“««•ucçao iIUerarto ~ uvrana intern 

rarX’ ?IeVer. 6 aS <M«» Ope-Satlsfa^>- «O desci, 
.oh"* ari‘hmeticas e problemas™""”' ' 
^^5.aS ®es,nas> gran>niatic ap'- ' 

> analyse grammalical
• « o r—4i
'a. historia palria, de 

nato 3 Prioc'P*os de or
Finalmente entendeu declarar

- . 1 Se acha aberta até

teÍMTÔS
relo juiso de direito desta co

D. Ma.fFazenja Nacional,’ ^b^rik ,Gu"“araes e car“>™ dojS. João que não comparecendo ser a mes Lilos de^JO diasl'™^0 cí)rrei" (‘U?Ueza’ . s--mmaucai 

. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
•uiK.y o co-berdeiro Jeruuimo (senHo linear e ^e*le, auzenlt em 

Impei io do Brazii 
.... I . «WOIIU U3d * •naiincuie

.• zi i •.y i-‘es tí legalarios desconheci- Que a matricula <L:^C’da^0Ud“ad<>* f<« da co- ao dia 30 do

co

reos, e por eífeiiu d’ella con- citando c 
Ge.le, auzenlt empane incerta no

» e bem assim os

f,a pharm.icia 
J do Corpo

Ga&inelc de leito
a r°~~S.- 34
A livraria internacional, para 

[pessoas, abre um»0» • gu,nas 
para a ímtura ,d? romZT 
casa dos assignàntes, pelos pr™ çoe seguintes: p

Anno 3:600; é mezes 2:Ò00 
3 mezes 1:200; um mez 500 reis

U catalogo está no prelo ? consta de perto de 300 Volumes 
comprehendendo todos os To- 
mances de Henrique. Perez Fs- 
crich e os de auctores mais afo- 
gados publicados ultimamPnte. 
De ires em tret mezes se pdbli- 
^ará um supplemento ao cáta- 
logo com os , romances publica
dos durante -esse tempo.

»HnTMn;!ílíra? Pipiam no
- - - - ro, mas - - - - - - i-se desde já.

L., ''ÊNõrDircÃsÃ—•
Vende-se a casa n.’ 31 a 33 

na praça de S. Thiago.
Para tratar, com seii. dono 

Jose Luiz Dias Guimarães^ na* ^3 esma casa.

apor- 
e 
e

instituídos no testamento com qne^eniana, t
blleccu ]D. Calharina Correia dp sanlifir^dn

HoiZ Campo Ja
»4e, aM.st.rem a todos os terinos la coma.ca silo na toa d?s La-’ éíe d a,lUe,,e »- W’ admiss*° é graciosa

de inventaiio da mesma, e ben>'»>ellas d’esla cidade. Guimarães 7 mora k> UVâ. ■RrCDIU‘° Leite, íiihas dos nossos irmãos nohre-
wim a citar iodos os mais legaia-jde dezembro de 1877. |bo de VilrnX c* l^0 “ mensalidade para X dos 1 «"h- - - - pnncipu

>e credores deseonhecdosere.l. E en Joaumm José Sarai, Jonai Í 7 d.’..í egUezla de >• <n»âos as de 1* classe 501Lh dezenA
. b-e ouu recebem-se desde íá ’•> em que è invea- reis as de 2.' 300 reis 

Jhe da inventaria 
da Manoel Leite, sob pena de re.
Vú L • •

I Guimarães em Meza de 15 de 
'novembro de 1877. e

t ' j i 0 SecretarioJose do Amaral Ferreira 

------------- -- ---------------- (30)

a

T. de Queiroz.
-------- —___ -JML
Na rua da Rainha n.° 32 e 34, 

se petrolio puro ou gaz 
t reis meio litro; um
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,. - .. 1)UUllca " ■ ,44) concc,lia de Guimarães: S
nteevãoser afixados ou- r? r • 3

■. e^PaIthe°r nos logares—-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - «n jZ sayer 9ue P<>r espaço' de r.-i
, Pubhcnse do estylo. i dias a contar de 3 dò corrente CX<
'^Jjaràes 19 de dezembro de| juiso de direito da cornar se flrhí‘ nhar,A n 
.‘•h eu Antonío José daSil- ^ de Guimarães e cartorio do es

concelho de tíminarâes:W
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•I Pelo juiso de direito da cornar-
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cnvão abaixo assignado, se affi- 
xaram éditos de 30 dias, a con-

, . . . ___ j an-
iQunçio aa folha official, a citar os*

se acha aberto a cofre municipal **S«.
para a cobrança dos foros, censos 
e pensões vencidos no presente an- 
no de 1877, e que os conheci
mentos não pagos durante o refe
rido praso serão relaxados' na corí-
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PÍLULAS E URSDEHTO DE HOLOWAY
REI IGIÃO EPATRTA

AGLACIA 1 volume 600 rs.

PÍLULA S DE IIOLLOVAY

Este remedio’é universal men 
te conhecido como o mais el- 

K íicaz que se conlíece no mundo. 
JNão ha senão uma causa uni-; 

vprsal de iodas as doenças/isto é, impureza de sangue, que % 

íonle da vida. Esta impureza depressa sc rccntica com o uso. 
das Pílulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomaoo e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 

cas purificam osaiigue, dão tom c energia aos nervos e museu- 

os e enrijam todo o systéma. •
F lasexcedem qualquer outro remedio em regular a d.gesUo. 0 
„ am 11 maneira mais sadia e effecl.va sobre o figado e rins,, 
Xhm as secreções, fortificam o systefna nervoso, e enrqam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicadaj 

construcção podem, sem receio, experimentar sens eíle.tos saiu-; 
iarese corrobdranles, regulando as dósc% conforme as mstrueçoes 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma esta enrolada.

DE

JORNAES DE MODÀS E OU 
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio dá inoda

e

(Kdição de senliorÁfe)'. i 

Publica-se íios áia^ 2, 10, 18: 
25 de cada mez.

Cada numero de 8 páginas de 
impressão é acompanhado dè 
variofe figdrinos, debuxos para 
'bordar'é ‘de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$00Ô 'rs., se-, 
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs. *

Correio da modà

161. Sc^ur
Conselhos Práticos sobre 

Oraçãò. Versãò de Marnoco 
Souza 1 Volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
3a de nóS? Versão de Marnoco 
e Sõuzá 1 volume‘80 rs.

rsiílsro stu íd ] < j te (1$OC0
I dreis) em estampilhas.ou vaso 

do correio ao editor Teixeira 
e Freitas, rua de S. Danv.iso— 

a Guimarães.
v]

E
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Â sciencia da medicina nacr 
produzio alé hoje remedio algum 
que possa ser comparada a esto' 

Smaravillíôso. Unguento, que se 
!, na verdade, forma parte d’esle e,

UNGUENTO DE ;ÚOLLOV.AY
(Kdirãfb dc olfaiaíeis)

Publica-se uma vez por mez.‘ 
Preço por anno 4$000 rs., se

mestre 2$ 100.

->Q<‘implha tanto-do sangue que,
, nl ndo com aquelle fluido vital, expelle Ioda a maleria .mpn- 

rai-asea limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sor- 

te de chagas e ulceras.

Álbuns e lellfas
E

Debuxos para bordar

osa mus p
tMauucl José «la SH»» 

SSiraiida

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele

cimento, bilhetes, meios, quartos 
sitavos, e fraeções de diflerentes 
preços da loleria de Lisboa da 

próxima exlracção. .
0 mesmo vendeu parte do bi

lhete da sorte grande em íraeções 
de differer.tcs preços da exlracçao 

de 13 d’abril.

torna os cabellos macios 
osos etc., etc., etc.

Prcco de cada írasco

800 reis

Publica Se uma vez por mez.
Preço por anno 5$Ó00 reis, 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

J6M ffllllSJ
Esta excellente agua desco- 

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourénço, 
lente de Chimica na Eschola 
Polytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabei-1 
os, faz v<

euencia de diversas doèiiças CU. 
qaneas, cura a caspa e as impi-

Tódos ós frascos levam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho é Traz-os- MonteS, rua 
de S. Damáso. n.08 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-sé da sna venda 
em qualquer terra das duas pro
vindas, podem dirigir-se a Tei
xeira âe Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
Guiiiiarães.

Todos os pedidos de aSsiguan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, nevem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do iMonte Olivete n.° 37, 
3.Q andar—Lisboa.

DOUTOR IN ABSENTIA

0 professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero é mà- 
gistrádos; todo niédicõ, cirur- 
giào?' dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
dê doutor, od bacharel honorá
rio; podem dirigir-se á Mediçés

os íb/. voltar á súa cor iiátUral rua do Rei; 46, tím Jefsey (ín- 
crecer os que caem em éohse- glatérra) ô qual lhes dárá gfa-

tuitãmenié todas ê duáesqdér in
formações sobre a Universidade.

IBfispó <!’ÓrÍeàiis

Estudo ácerca dá frànc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Asevedõ 
Teixéirá d’Águilar, conde de 
Samodães; 1 volúme 300 rs.

Hobcrto Íiitiilíicriiie 
Wooclelwiis

0 Naturalismo óu o Dogma
tismo applicado á sciencia,11 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre ás principaes ob- 
jécções levantadas contra ó 
Çhristiáriismo pélós pseudo-sá
bios de nctésõs dias: 1 volume 
200 rs.

lí. Jayine Balincs

0 (jriter ia, Phlopiii asi P o-.

itoveres dos filhos para 
com seus paes

A venda riâ Livràriá do édi-1 'appt‘O g ada em França 
tor, Ernesto Chardron. 1 orto pè]0(jõíiselho v dTnstrucção Pu- 
_ ____________________ _ I blica e prem.2 da pèla Sociedade

I Prorhòtõra da Instrucçãc Ele- 
O M I L A G R E Imentar para uso das escholas.

• Originàl de À. H. Barrau, tra- 
«luzido pelo sr. dr. João de Deus.
1 volume brochado 120, carto-

À CRITICA M0DERNÀ i nádo âOÕ., Véhde-seem todas as 
OU livrarias do reino, e remette-se

A IMMACULADA CONCEI- fràtico de porte a quern mandar 
ÇÃO DE LO URDS a sua importância a Pacheco &

RáVbdsa-, Praça de D. Pedro 
Opúsculo oferecido á Associa- Lisboa, ou á leixeira de Irei- 

Cão Caiholia Portuense Daiuaso, Guima-
pelo irães.

P.e JoSé Joaquim S. Freitas I • - •

O producto da venda ’d’cstej Padre Senna Freitas 
opusculo foi aplicado e oflcreci- | M rI Ciidii <líi Mestre 
do por seu auctor para as des-j Bouças
jezas do Monumento dá Imma-j Romaúce religioso, original 

culada Coficeição, que se está] vôlume 400 reis, fránco 430. 
construindo nó ihohte Saiheirol A’ venda na Livraria de E. 
suburbios de Braga. I Chardrón, editor.—PORTO.

Vende-Se eín Braga emcasai___  __________ ;
do sr. D. j. Vieira Mavh.idoJ
Praçã Municipal (Cànrpos dos ^{STOHPA VNI VERSA L 
Touros). n.° 17, a quem êe p<>- j p0R
detn fazer as requisições queos 
pertendentes q’‘izerem; os s rs 
livreiros que desejare in porção
(nimdinheiroá vista, terão abati i Ga(k íbscicúlo de 80. paginas 
mento de ' P0,1’ i., n 250 réis.—Assigna-se em Gui-

N|> vaiias <i i Jc» s< . * ^râèã, na Livraria intèmaciõ- ga, Lisboa Porto, e íias princip;i ’
»‘S terras do reino. . P

l^reço em broxara . . .100 .—_—-------—------------------- -
com estampada gruta. 100 .

JDiias Obras de tlisericordiâ
TEIXEIRA E FREITAS, EDlTORi (Ehsinar os ignorantes e catie 

gafos que erram ) 
ACABA DE SER PUBLICÂDO O 2.°| ÓU

e ul'1'imo volume da iM- I K/ericn refiitaçã 
portà^te Í3brâ ] Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculáilo a proposito da sup- 
pressão dás conferencia dò 
Casiiió, pelo sr. Josó Maria d 
ísóuzá Monteiro.
Coni prologo por um vima 

raiienSe.—1 volume com cap 
impressa a côres 400 rs.

0 ÍLVÍIIMK)
Su á lei natural e historia

Sua importância sóciàl 

boR

D. Joaqúini Saúchèz de Tocà

Tràducção

tate, 
rães

1

CESARCANTU

SEM ESTAMPILHA
Uma serie ou 50 numeros 1

Dd

ÍBacliarel

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitás

vai wnies ein S.° i*an<I? 
i$OOO reis

0 MATRIMONIO ó envia
do franco, pelo correio, a quem

«

La tlluslracion Espanola 
lí Americana

Pública-se 4 vezes pòr mez e 
folhais de 16 paginas com 

12 e 1õ gravuras

Pelo correio pôr a mi 
i-s.

Quém assigriar ambas as puí 
blicaçoes terá dm abatlmentódeâf 
25 por cento na Mo ^a Elegi? nb

Dão se todõsos esláreciin > 
tos na’agencia da Empreza 
Livra ia In ter nacional, S 
ihdSòrGuimarães, aonde 8 
mam, assignaturas.

ltO‘

-i
D

Assigna-se Unicamente no escriptôrio da, administração rua de S. Paio
—AnnuncioS e correspondências particular es 30 rs.por linha, repetição 20 rs.— _ 

Folha avúlso, ou súpplemento 40 rs.—Public^çoeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta redacção dois exemplares.

COM ESTAMPILHA
Uma serie ou 50 numeros—1:50(1

GUIMARAES—TYP. V1MARANENSE RUA DE D- LUIZ IA


